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• 
O TU:\IULO DE S. Ffi.\ NCISCO X.A VIER. 

"' S. Francisco Xarier nasceu no reino de · arnrra, 
cm llespanha , no castcllo de Xaricr, solar da illus
lre fa111i lia a que pertencia. Viu a luz do dia cm 1697, 
no mcsnio anno cm que Yasco da Gama saía de Lis
boa para descobrir a lndia, e começar a conquista 
do mundo oriental, ao mesmo tempo que para es~e 
mundo nascia aquclle norn e santo ton11ui~lador d'al
mas. 

Cursou Xarier com muita disl inccão os estudos cm 
Paris, onde, no começo do scnilo x\·1, foi dos primei
ros companheiros que S. '" l0nacio de l.o~ola attrahiu 
a si, para fundar a celebre companhia do~ jesuítas. 
A liuua do que c~Les praticarnm na ltalia chegou 
Clll breve a el-rei D .. João 111 de Portugal, que l'cz 
p1•dir a S. t.o lgnacio lhe mantla~se alguns dos seus pa
dn•s, para Cn\ iar aos paizcs do Oricntl', rcccm-des
cohl•rtos pelos pm tuguezes, e por onde tão ~lorio~a
nH' nle dih1t1l\a111 as conquista:> da espada e da cruz. 

'Lio religioso pedido foi promptamenle satisfeito, 
pondo-se logo a caminho para Portuga l os padn•s 
Simúo Bodril-\ucs e francisto Xaricr, o <\ual te\ e 
n ' i~lo grande rontcntamcnlo; porqtH' sou iára e111 
noma, que Ln1zia ils costas um pesado índio, que 
muito o fati~ava. Tal sonho, co m cffcilo, se riu de
pois ser a ligurn ou sy111bolo da vida laboriosa do 
nosso apostolo. 

Chl'gou a Li!:>hoa cm 1;;10, e tendo recebido das 
proprias mãos U.:cl-rci o breve em que o po'hlifite 
Paulo 111 o nomeava nuncio apostolico da Jndia, rcz
se de vela cm ah ril do anno sl'gu intc, na armada cm 
que foi :llartin .\ tfonso de Sousa por go\ernador d'a
quclla região. 

:\o fim de cinco mczcs chegou a :.\lorambiq uc, on
de aiuda hoje se conserrnm vivas lradirões do san
to, que all i se demorou cinto mczes. füu li.iti.2 apor
tou a Goa , e observando lú grande dissoluçãa de 
co ·tumes, tratou primeiro de reformar catholicos, que 
de co1werter inlieis. Fundou n'aquclla cidade o col
kgio de S. Paulo, e dcjlois pa rtiu para o Cabo Co
mori , Cochint, Ceihio, ~ cliapor, .Malaca, e ilhas i\lo
lucas, convertendo por toda a parte muitas almas, 
e ~anhando o affecto, quasi adoração, de lodos que 
se lhe apro ... i111aH1m. 

llcgrcssou a Goa , trazendo cm sua companhia um 
japonct, que por fama o procurára, e que conver
tera e baplisá ra com o nome de Paulo da Santa J•é. 
Cotll elle voltou de no\·o aos mares da China, e pe
netrou uo Japão, onde já os portuguczcs commcrcia
vam. 

Xavier fez no Jap;io prod igiosas co1wersões, e fun
dou florescentes christandadcs. Nas discussões fan10-
sas que Leve com os honzos ou sacerdotes pagãos, 
ohsr1To11 que sempre recorriam il auctoridade dos 
chins, pretendendo que, se a doutrina chrislú era\ cr
dadci ra, de certo sería conhecida na China, onde as 
scic ncias e a sabedoria eram tão cu ltivadas. 

Esta maraYil hosa fama do poYo chinez inspirou 
ao nosso apostolo o desejo de o conhecer, esperan
do que, depois de ter Yencido a idolatria na China, 
obteria que os japonezcs abraçassem o ch rislian is
mo, argumentando-lhes com a conversão tl'csscs chi ns, 
que tanta admiração lhes excitaram. 

N'aquelle tempo ainda n;io estavamos estabeleci
dos cm ~Iacau , e era na proxima ilha de Sanchoão 
que íamos lratkar com os habitantes do celeste i111-
pcrio. • 

Francisco Xa vier, embarcando no Japão para ír ;\ 
lndia, aportou a Sa ncho;io, onde encontrou um rico 
negocian te e ma rítimo, fulano Pereira. Communi
cou-lhe o projecto de penetrar na China, primeiro 
propondo ao governador da lndia e ao bispo de Goa, 

.9,ue se enviasse uma embaixada a Pekin, em que elle 
Xavier fosse. Pereira concordou n'isto, e lhe offcrc
ceu inteira confi rmacão. 

Xavier seguiu para Goa. Approvado o seu projc
clo pelo vice-rei O. Affonso de Norouha, e pelo bis
po D. João de Albuquerque, foi rcsolYida a embai
xada, e Pereira nomeado embaixador. Este achava
se então no estreito de Sonda, e tinha ajustado re
unir-se cm ~Jalaca com Francisco Xa\'iCr. Assim acon
teceu; mas, por malquerenças do governador cl'a
quella praça, i1n-ejoso de o não Lerem escolhido pa
ra emba i·<ador, o navio de Perei ra, r1ue os devia con
duzir á Ch ina, com ri<'os presentes para o impera
dor, ficou retido. O apostolo fez quanto pôde para 
demo\·cr o go, ernador do seu milo proposito; porém, 
scbdo tudo nio, resolveu partir sósin ho para aD
choão, e lant~a r-se avenluradamente cm qualquer 
porto das costas da China. 

Sanchoão era ilha 11uasi inculta e deserta, distante 
apenas umas trinta lcgoas da terra firme. Cma \ez 
cm cada anno, durante a estação do commercio, re
uniam-se os negocia ntes portuguczes nas maq~;cns 
tL1qucl la ilha, e lcvanla\am Lemporariamentl' algu
mas barra<"as e cabanas para se abrigarem. Concor
riam tan1hc111 alli os commerciantcs do continente 
e da proxima cidade de Cantão; mas logo que lcr-
111i nan1 111 as lroeas e negocios, se retiravam, tanto os 
chins, como os porluguezes, destruindo as fra t-!.cis ha
bitações fabricadas, porque não era pcrmittido aos 
estrangeiro · edilicar moradas permanentes no terri
lorio chinez. 

Esta cspccie de feira annual passou depois a fazcr
sc no lor;ar chamado Macau , na extre1111dade sudo
e:;le da ilha de lleang-shan, onde só havia praias e 
rochedos estercis .. \ o principio fez-se do mesmo mo
do que em Sa nchoão; nws pouco a pouco foram li \an
do as habitnçõcs, e ppr fim se formou a fe itoria 
ou cstahelcci111enlo de Macau, J)Or consentimento do 
imperador, como rero111pen a o assignalado serviço 
que lhe lizcra111 os portuguezes, dc ·truindo um fa
moso pirata que infeslaHl as costas do imperio. Tal 
se julga ser a origem, ainda que pouco arcriguada, 
da nossa cidade de ~lacau, que sr tornou logo o cen
tro da propaganda chri~lã na China. 

Yollarcmos a fallar do nosso mi~siouario. ·ovas 
contrariedades o cs\lenl\am . .\jn tára com um ne
~ocia ntc chinez vir >uscal-o n'um junco para o con
duzir a Canliio; mas, pouco conhecedor ainda do ca
racler dos chins, con1 dcnwsiada hoa fé lhe adia ntou 
o pagamento da passagem, pelo que o carillo o chim 
nunca mais appareccu. Já cortado de muitos trahalhos 
e desgostos, Xa\·icr foi atacado de uma feb re \ iolcn
tn1 .. que o lerou á scpn ltura cm 2 de de~e111bro de 
1 (fo'2, na choupana de Jorge Ah·ares, un1co portu
guez que n 'aquclle te111po µcrmanecia Da ilha. O Se
nhor, sati:.fcito co111 os serviços do seu seno, <1uiz 
chamai-o a si par.1 ô recompensar mesmo li \ 1 la 
(('esse impcrio, aonde Lanlo desl•j;ira lerar a luz do 
.Evangel ho. 

Tres annos depois, cn1 1!.iti5, é que permilli11 Deus 
a gloria de penetrar primeiro no imperio chinez, ao 
no:;so celebre escriptor e missionario, frei Ga. ,>a r da 
<.:ruz, um dos primeiros doze dominicanos que l e Por
tugal foram para a lndia. N'esle co 111cçou essa nu
merosa phahrnge de soldados de Chrislo, nacionaes 
e estrangeiros, que tantos beroes e n1arlncs deu ao 
christianismo e á e~reja portugucza na êhina. 

Pelos cuidados de Jorge Alvares, e tle alguns chris
làos ch inc'l.CS, que já havia cm Sanchoão, foi o cor
po de Francisco Xavier enterrado em decente sepul
tura, onde, quasi um scculo depois, lhe erigiram no 
n-osto chinez a lapida pcrµendicular, cuja estampa 
âamos com os rac-similes das inscripções gravadas de 
um e outro lado: as letras chinczas que se \ Cem no 

\ 
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alto reproduzem o que eslá escriplo cm porlugucz. 
A pedra, com a fórrna q_uc representa o desenho, 
tem seis !is ele allura, dois de largo, e quatro pon
tos de espessura. O li é medida chrneza, que corres
ponde proximamente a trcs decímetros. 
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Este monumento, quasi ignorado de nós, portu
;!uczes, ainda existia ba poucos annos, e proximo 
d'clle se' iam lambem as rui nas de uma capclla, que 
fora edificada nos mesmos annos cm que se consa-
grára a lapida. · 

O corpo de Xa ,·icr pouco tempo ficou em San -
choão. Os piedosos chrislãos d'aqucllas eras o fizeram 
transportar para l\lalaca, e d'al li para Goa em 1!i5-i. 
Um secu lo depois, cm 1055, foi é~l locado no magni
fico mausoleo; cujo desenho damos na primeira pa~i
na. Foi dadi,·a de um grão-duque da Toscana, e jaz 
n'uma capclla da cgreja do Dom Jesus, em Yclha 
Goa. 

Jt o mausolco formado de tres cor\los ou socalcos 
quadri longos: o primeiro tem seis pa n1os de altura, 
vinte seis e meio de com1wido, e treze de largo; os 
outros dois vão diminuindo em dimensôe . São todos 
de finíssimo jaspe de 'a rias core , contendo muitos 
ornatos de anjos, cherubins, rele' os, etc.; alguns 
d'a lubaslro, e ludo perlcilamente acuhado. 

Em cada uma dus quatro faces do segundo plin
tho, ha uma lamina de hronzc, representando cm ulto 
rele\'O e liguras quusi destacadus do fundo, as nrnis 
nola\•eis passugcns da vida do Santo. A laminu da 
cabeceira o representa na praia da ilha Sanchoão, 
estendido na choupana de Jorge Al\'arcs. Todos es
tes relevos são de grande rnerilo artístico, e por ven
tura a obra prima d'csle famoso monu111enlo. 

Sobre o terceiro 1>lintho assenta o cuixào, forrado 
exteriormente de prata aberta cm Ju, ores sobre ve
ludo carmezim, formando trinta e dois pequenos qua
drados ou laminus, representando em relevo varios 
milagres e ucções do sunto. 

Na horda superior do cuixão ha dezeseis anjos de 
praia, e n'outrns posirões seis pinhas grandes e al
gunrns pequenas, lambem de prnla, udornadas com 
flores douradas e guarnecidas de brilhante pedrariu. 
íla segundo e terceiro caixão interior, e no ultimo 
está o corpo do Sanlo, que antigamente se expunha 
com frequcncia á vista dos fieis, o que pela ullima 
vez se pralicou em 1782. . 

Pendem diante do tumulo quatro grandes alam
padas de prata, faltando oito similhantes, que foram 
para a casa du moeda: as quatro pe,am 305 mar
cos, e GOO o forro do caixão acima referido. 

. Pertenciam mais a este monumcnlo rnrios ohjc
clos de ouro e prata de muito valor intrínseco, e de 
grande primor urtist ico, de que o estado lomou con 
la: restando, porém, ainda alguns de muita valia, ear
te d'elles ornando a imagem em grande rnlto do San
to, que é de prata mass1ça, e está no altar fronteiro 
no lumulo, que deita para o cruzeiro da egreja . 

A capel la onde jaz este mausoleo, é inleriormcnle 
ornudu de ricas douraduras, obras de talha, e pin
turas cm Yinte e sete quadros, representando passos 
da vida de Xavier, sendo alguns de grunde vigor e 
frescura de tintus. Passam por ser de merecimeolo 
e de eschola italiana. Sobre a porlll d'esta capclla, 
do lado exterior, ha urn quadro n meio corpo, que 
dizem ser o llel retralo cio Sunro, feilo na As1a á suu 
chegada da Europa. 

Desde 1 G83 é S. Frnncisco Xa\'ier o protcctor do 
estado de Goa. l\"aquella cpocha o governador, con
de d' Ah or, ,·endo-se cm apertadas circunstancias, 
por in\'usào de inimigos, entregou o bastão e a au
ctoridade ao Santo. füTectivamcnle o estado foi sul
vo. Os governadores vão hoje lomar posse á cgreja 
do Bo111 Jesus, e alli trocam o seu bastão da goYer
nanra pelo do Santo. 

S. Fruncisco Xu\'icr morreu de cincocnla e cinco 
annos, dos quacs passú ra na Asia pouco mais de dez. 
Culcula-se ter percorrido lá umas trinta e trcs mil 
lcgoas, e baptisado para ma is de lrezcnlas mil al
mas. Em 1Gt2 foi canonisado pelo pontirlce Grcgo
rio w. \'arios auclores tem escripto da suu vidn, eo
mo ll ibadeneira, o nosso Lucena, D. Pedro d'A\'ilu, 
e oulros. 

C. J. CA,LDEIR,\. 
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EL-REI D. MANOEL E A SCA EPOCHA. 

O senhor rei D. ~fanoel , que. na phrase dos chro
nistas, fez nadar em ouro o reino, e q1iasi chover em 
Portugc1/ pero/as e diamantes, Linha o segredo de ser 
forle, sem fazer-se ten1ido. "elle, a grande arte de 
reinar consistia na arte de agradar, e todo o seu 
governo foi, para os portu$.uezes, fonte de regozijos. 
Corra-se a historia, diffic1lmcnle se acharão assim 
conjunctos e irmanados, cm um mesmo sujeito, o 
fausto do potentado, com o tratar lhano, facil e con
vivente do simples cidadão; a nwgestade e grandeza 
<lo rei de Portugal, com a elcgancia e cortezia do 
afTavcl duque de Beja. 

Ao vel-o sair do palacio, trajando um luxo asiali
co, precedido de elephantes, ao som de atahales e cba
ramelas, e seguido da mais luzida corte, dir-se-hia ser 
um conquistador, que marchava cm triumpho ao ca
pitolio. Conquistador ern ; mas dirigia-se á rua no
va dos Mercadores, para se apear na loja de um seu 
compadre, e alli , sentado á vista de-quem passava, 
dispcnder um pedaço da tarde a praticar no estado 
do commercio, e que saída tinha o cravo de Dorneo, 
a pimenta de Travancor, ou a ca nela de Ceilão. Pe
rante o Senhor da Co11qttistci e .Yal'egação ( 1) des
filavam, nos hombros do Tejo, as desternida&, frotas, 
enderecadas a descobrir novos cabos e oceanos; em 
as vendo sair a barra, tornava-se prazenteiro ao pa
ço, onde levava grande parle das noi tes dançando 
com a rainha sua mulher, e ns iufantas suas lilhas, 
de mistura com os familiares da corte. Agora dicta
va os Forae~ ( 2) e Ordenações ( 3 ), para bem se re
gerem os estados que lhe eram sujeitos nas quatro 
partes do mundo; logo escrevia os rcgi1ucntos da 
carreira maritima, ordenando que as náos fossem 
provídas de violas e adufes, para distracção dos ma
rcantes. Era assim que, reinando elle, se venciam os 
elementos e os impcrios, a tanger e a folgar. E se 
do alto do seu throno recebia a parcas que lhe en
viavam por \"asco da Gama e Pedro Alvares Cabral 
os soheranos do Ganges e do Amazouas, d'alli passa
va, com os mesmos descobridores, a outra sala, on
de o estava ~~uardando um saráo regozijado, e um 
auto de Gil Vicente. 

A quem nos taxasse de exaggerados, diriamos, que 
isto não são devaneios poeticos ; antes, sim, apon
tamentos historicos. 

E como, em regra, a feição predominante de um 
reinado fique e se ·perpetue nas memorias que d'clle 
rcmanecem, outro tanto se observa nas reliquiasd'essa 
formflsa cpocha, agora para nós, os contcrraneos, de 
saudosa recordação; um caraclcr complexo, que lhes 
é peculiar, sublime e aprazível ; rico de va riedade, 
não monotono, e compassado, reluzi ndo todo elle um 
certo ar vivo e ani mado d'aquelle fino gosto, que os 
nossos artistas, até esse bom tempo, souberam tão 
felizmente expressar. Assim o estão demonstrando, 
além de outras, as edificações dos mosteiros de Nossa 
Senhora de Delem, e de Jesus, na vi lia de Sctubal; 
a primorosa Biblia denominada dos Jeroninws, a cus
todia chamada vulgarmente de /Jelem, de que démos 
noticia no numero passado, a torre, á beira d'agna, 
da mesma denominação, e o portico, se bem que em 
nossos dias acephalo, da egreja da Conceição Velha. 

As trahições commettem-se mu itas vezes mais por 
fraqueza, do que por um desejo fo rmado de trahir. 

11 ) Títulos <(UCajnntou aos do nci elo Portugal, e dos Algarves, 
d'11<1uc10 o cfolclil ruar, cm Africn. 

( ) Os ao\'OS foracs que deu ii~ trrrn~ do n•i no, de <1ue mandou 
ÍUZIJr os rinco livros que so guanlarn 11!1 t.o1·rc do Tombo. 

( a) Vid. Ordenação Manwlina. 

o m rnOLDT. 

Acaba de morrer Alexandre de ílumboldt. o de
cano dos homens da sciencia, e um dos sabios mais 
respeilaveis e illustres d'este scculo <' do passado. 
Julgtimos1 pois, que será lida com interesse a bio
graphia a'aquelle homem celehre, ha pouco publi
cada pelo jorna l ital iano- intitulado Gion1a/e de/11 
arti, e delfe industrie. 

« Alexandre de Humboldt nasceu no anno de 171i0, 
cm 'fegel, paiz situado a duas legoas de Derlin. Foi 
seu pae um d'aquelles fidalgos prussianos, que offe
receram todos os seus haveres a Frederico Magno, 
para as despezas da guerra dos Sete 1l n11os. Sua mãe 
pertencia a uma d'aquellas colonias írancezas, que 
emigra ram para a Allemanba em consequencia da 
revogação do edicto de Nantes, e que em terra es
trangrira conservavam com religioso cscrupulo a lin-
gua da niãe-patria. . 

« O moço Uumboldl completou a sua educação 
clas:;ica debaixo da direcção de Forstcr, companheiro 
de Cook e naturalista das expedicões d'cste distin
cto viajante; aó lado de seu ir11i;io Guilherme de 
ll nmlJoldt, philologo de fama, estudou na thcoria e 
na pratica a arte de mineiro, e na cschola de Freyer
berg fez laes progressos em physica, chimica, mi
neralogia, teclrnologia, e astronom ia, que, aos vinte 
e trcs annos de edade lhe foi incumbida a direccão 
das minas situadas nas montanhas de Fichtelgebirge. 

« Mas já n'elle predomina o gosto de viajar. Visita 
rapidamcule a llollanda, a França, a Inglaterra, e 
puhlíca cm dois volumes a narrati va das suas excur
sões pelo Hheno. De volta a Gollinga, applica-se ao 
estudo da anatomia pratica, ás analyses chi111icas 
ma is delicadas e minuciosas, e publica as suas in
vestigações sobre a germinação e respiração das 
plantas, a composição do ar e a initabilidade das 
libras nervo!>as produzidas pelo galvanismo. Para dar 
toda a possi' el certeza ao resull<Hlo das suas inves
tigações, executa cm si mesmo as mais dolorosas ex
periencias, e por meio de fCsicantes levantou a pelle, 
camada por camada, a tim de por em contacto imme
diato, com o agente irritante, as parles mais sensi
veis do organismo. 

« Estas operações vão preparando Ilumboldt para 
um dia poder desempenhar cabalmente a miss;io, a 
que estava destinado, de tornar conhecido o mundo 
phvsico. As suas vistas não ces~a 1 n de se dirigir para 
a i\ sia meridional , berço do gcnero huniano. Conce
be esperanças de ser add ido á expedição que Bona
parte lc\'a ao E~ypto, e poder chegar, pela terra dos 
Faraós, até á India; mas o governo responde com 
uma negativa fo rmal. Os obstaculos servem só para 
lhe au~menlar os desejos de viajar. Vendo ícchar-se
lhe o Medi terraneo, a Asia e a Africa, rcsol\'e-se a 
atravessa r o Oceano, e ír até á A m<' rica. Parle im
mcdiatamente, e no espaço de cinco annos (de 1 i99 
a 180á. ) explora os cumes agigantados, e os formi
dnveis volcocs das Cordilheiras, as planicies que en
tre ellcs se dilatam, e os rios que nascem cm suas 
profundas gargantas. Visita lambem as principacs 
Ilhas do golfo do Mexico; e traz, no seu regresso 
para a Europa , immensos e preciosos mnteriaes para 
os seus futuros trabalhos. 

« Chega a Paris, sua segunda patria, para descan
çar ela viag<'m, e publiC'ar o f'ructo de uas sa
pientes 1>esquizas. Laplace, Dcrtbollct, Ju!'sieu. Cu
vier, Arago, Bronguiarl, Ga) -Lussac, T<'nard, Diot, 
o recebem como a um irmão, que se mostra digno 
de taes celebridades. Dividindo os seus trabalhos en
tre o ~abinele de Cuvier, e o laboral orio de ()av
Lussac, publica innumeraveis e importantes cscriptÕs 
sobre V<Jr iados assumplos, tacs como a a11~1lumia 
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da lar~ uge das ª'cs, da lingua e do coração do co
codrillo; a anahse chirnica dos gazes contidos na be
xiga natatoria d'os peixes; iodagaç1>cs sobre a respi
ração aquatica; observações de cyanomctria feitas a 
6,000 metros acima do oivcl do mar, sobre o monte 
Pichincha ou o Chimboraso; dcscripçõcs de plantas, 
e de animaes, até então desconhecidos; depois uma 
Te11tati1•a politíca sobrr a Nova llespa11lw, e final
mente os Quadros da .Yature:a, paçinas eloquentes, 
nas quaes com o e tilo que faz lcmnrar o de BufTon, 
procura tornar intelligiveis a toda a gente as gran
des questões da sciencia, e fazer comprehender as 
magnificencias da creação nos tropicos. 

cc No meio d'csta vida tão occupada nas sublimes 
eoncrpções da scicncia , numboldl não punha de parte 
os seus projectos formados na juventude. Para os 
realisar, parte para Inglaterra acompanhado de Va-

lencienoes, com o fim de alcançar as facilidades ne
cessarias para se transportar ás Jndias. Apesar do 
bom acolhimento que recebe de.,Frcderico Guilher
me, e da rnunificencia régia com que este toma so
bre si todas as expensas da expedição, llumboldt não 
póde levar o seu projccto árante, porque a invejosa 
e avara política da Inglaterra não lhe dá licença para 
explorar aquella parte do mundo, que ella considera 
como dominio seu. 

" Humboldt já conhecia por exe_eriencia o mesqui
nho egoismo d'aquelle "ovcrno. Quando e ti\•era na 
America, tinha manda~o para a Guadclupe a sua 
collecção gco~nostica, composta de mi11craes e de 
rochas que cl1e ti nha ido buscar até ao cume dos 
Andes. Os inglczes lançaram mão d'ella, e traslada
ram-n'a para a Inglaterra, onde, parte está adornan
do as galerias do museu britann1co, e parle sepul-

lluml>oldt. - O~scnho de :Sogueira da Sih•a. -Gravura de Coélho Junior. 

tada nos arma1.ens sublcrrancos d'aquelle estabele
cimento. As mais vivas requisições do lep;itimo pro
prietario d'aquellas preciosidades geologicas foram 
baldadas, sem que elle pudesse nunca rehaver o que 
tinha adquirido a custo de tantos perigos, e tanta 
lida. • 

~ Chamado a Ocrlin por negocios instantes, Hum
boldt foi acolhido com estima e admiração pelos seus 
conterraneos; mimo eado com favores e dislinc
çõcs por Frederico G uilhcrme, que sempre o havia 
tratado corno a um ami~o. Então foi que o illustre 
viajante, n'um curso puolico mais completo do que 
o que fizera cm Paris, apresentou um quadro dos 
conhecimentos hu~ianos sobre a physica geral do 
gloho; e as suas liç<1cs deram lauto brado, que as 
cla~ses mais distin<'lns da sol"icdade se congregavam 
cm tornn do grande mestre' , que, ao de~crcver os 
nrniores ph1'11on1rnos da nti lun·w cm os dois hemis-

pherios, podia a cada passo dizer: Com meus pro
prios olhos os vi. 

«Em 18!9, afagou outra vez a esperança de pi
sar aqoella terra da Asia , como havia constantemente 
ambicionado cm toda a sua vida; porém, offerecen
do-se-lhc os mesmos obstaculos por via da Inglater
ra, assentou em dirigir as suas viagens e observa
ções para a Sibcria e a Asia central. Mediante a pro
tccção de Frederico Guilherme, o seu projcclo foi 
recebido favoravelmente pelo governo russo, que 
contribuiu para os gastos e lhe conrn1elleu a din~c
ção da emprcza. Pôde finalmente Humholdt esta
belecer as suas comparações entre a Asia e a•Ame
rica, os stcppcs de Obi , e os pampas do Brasil, as 
planicies elevadas do Altai, e os lbanos das Cordi
lheiras; e quando regressou á Europa, deu ~ur1·c~si
vamcntc á luz os seus Ftfl(JlllCl!los asiaticos, e a sua 
.\ sia rmtral , obras cm <pie, ri:vclando grande nu-
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mero de factos relativos á geologia e á climatologia 
d'aquclla parte do mundo, o auctor esclarece de um 
modo novo as mais. principacs questões da physica 
geral. 

«A conta r d"este praso, llumboldt pareceu renun
ciar ás expedições longi nquas : exerci tou na patria 
a sua grande actiridade, e com seus sapientes con
selhos ajudou a levar a ca bo as maiores obras scicn- . 
tirlcas. l•or iníluencia d'cllc se ria a Pn1ssia enrique
cida de estabelecimentos magoificos; se erigiram o 
Thiergaten, e o Pfauninsel, de Derlin; se plantaram 
Yastos hortos botanicos; e se fundou cm <.:harlotcn
bur~o aquelle obscrvalorio magnctico modelo, no 
qual o ferro e o aço cm toda a parle são suhstitu i
dos pelo cobre, para que não possa ha ver erro nas 
obscrvacõcs. 

« No ii111 de 1806 tinha-se ITumboldL occupado es
pecial mente do magnetismo terrestre, e rom as ob
scn·açõcs de grande numero de noites e dias, con
sccutiramcnte fei tas, cm vez de um systema de oh
servaçõcs isoladas e interrompidas, ha,·ia conseguido 
comprchender com clareza e descobrir o phcnomcno 
<le perturbações particulares da agulha lllagnetisada. 
Depois, com os estudos de Arago, e os bellos desco
brimentos de OErstcdt, não se'flõde mais duvidar da 
existcncia de rcrdadciras tcmpestadt's magncticas. 

«Em 1829, durante a sua peregrinação pela Asia 
scplcntrional , Rumholdt indicou os pontos mais ade
quados ao estabelecimento de estações lllagncticas, 
e o goYerno russo cuidou logo em seguir as suas sa
bias indicações. Ao diante. a França, a Suecia, a 
l lal ia, e a Alemanha. acudindo ao chamado do illu -
trc Yia~antc, formaram uma associação magnctica, 
tendo Gottinga por crntro. Pelo mesmo trmpo, a In-
9latcrra, que até 183(; se havia conservado estranha 
aquelle morimento scientilico, deu attcnçào ás yozcs 
do sahio pru siano. Ü capitão floss foi enlüo incum
bido de fazer obscr\'ações no hemispherio austral; 
Jcranlaram-sc obscnalorios magncticos no Canadá, 
cm Santa-lJclcna , no Cabo ela Doa-Espcrnnra, na ilha 
:Maurícia, cm Ccvhio, na Australia , e todo o globo 
licou, por assi m "dizer, coberto e enlaçado de uma 
rede, cujas malhas tinham sido todas urdidas pela 
mão de i l um hold t. 

«O illustrc patriarcha da scicncia conta,·a noYcn
ta annos, e causa ad111iraçf10 o saber que possuía a 
mesma actiYidadc intcl lectual , e sentia ai uda o mes
mo prurido de se instruir quc cxperimc11la'a no Yer
dor dos annos. Sempre indagador da \'t• rdade, accci
tava-a de qualquer parte que ricssc demonstrada. 

« Dcm d1ffcrcnte d'aqucllcs falsos mestres da scicn
cia, que lerautam uma barrei ra entre si e os enten
dimentos nrlgarcs, para se cobrirt'm de imporlan
cia, ll umholdt era acccssivel a quem quer que lhe de
sejasse mostrar o ·menor facto interessante e no''º· A 
sua ultima e grande obra, o Cosmos, da descripção 
ph~·sica do mundo, é o resumo da sua i111n1cnsa dou
trina. Se cm cada uma das sciencias que tratou, !'e 
na chirnica, na botanica , na geologia, na zoologia, 
fica abaixo de Lavoisier , de Jussicu, ele Duch, e 
de Cu vicr, como viajante e como physico do globo, 
uingucm lhe pódc disputar uma hoi1rosa primazia, 
ao lado d'aquelles reis da intelligcncia. >J 

Até aqui o biographo italiano. 
l\ão sabemos até que ponto seja Ycrdadc que o 

governo inglez puzcs e sempre embargos á Yiagem 
de llu rnholdt até ás Jndias; mas, se devemos acre
di tar piamente o jornal italiano, não poderemos dei
xar de envolver na mesma censura o governo fran
cez, por haver impedido ao illustrc prussiano o ír ao 
Egypto com a ex pedição de Donaparle. O transporte 
da collccção gcognostica, da Guadclupc, e a sua re
tenção no museu britannico, sem o consentimento 
do verdadeiro dono, anlcs contra sua vontade, e a 

despeito das suas requisições, é ta1i1bem cousa que 
nos maravilha, e que muilo dcscjàrnos ver negada 
ou confirmada por pessoa auLhcnt1ca. Sabido é que 
o governo inglcz tem mandado gcntei com grande 
dispendio, a explorar a Africa. e a As1a, e não tem 
contribuido pouco, n'cstes ult1mos tempos, para o 
adiantamento dos conhecimentos gcographicos: pa
rece portanto incrível, que a não ter motivo pode-
1·oso, deixasse de se aproveitar dos serviços de ll um
boldt, scn·iços que a Russia, para credito. seu, não 
quiz nunca desprezar. A Inglaterra conhecia e apre
ciara o grande saber do illustrc viajante, e se o seu 
goYerno, cm tempos menos pacificos, o não soube 
attcndcr, os seus homens illuslrcs de hoje cu rvam a 
ca bcca diante da cstatua de ll umboldt. Lá se vc essa 
cstatua, no Palacio de Cn"stal, entre a do medico 
ll ufe land, que foi appellidado o l\cstor dos praticos 
allcmãcs, e a do philologo Jlcrmann, a quem Goe
the dara o nome de verdadeiro sabio, e que ainda 
vive, na cdadc de 89 annos. llumboldL morrcn de 
90, ás ·3 horas da tarde do dia 6 de maio de 18ii9. 
Havia nascido cm 17(i9 , e não cm 1760, como lal
\ CZ por erro. typographico se vc na biographia aci
ma rcprod uz1da. 

ll umboldl 1110 lrou sempre sympathias para com a 
Franca; muitas das suas obras foram por cllc publi
cadas cm franccz; por isso a França lhe vac levan
tar uma cslalua nas gallcrias de Yersailcs. Assim o 
propoz o ministro Fould, assim o decretou o i111pc
ratl01". 

Em Portugal não se levantam t'Statuas, nem mes
mo aos portuguczcs que as merecem. 

PEDRO DI NIZ. 

A MULHER 

J'iAS DIVERSAS llf'l,AÇÕES DA FAMll.IA E DA SOCIEJ)AllC. 

(Paginas \'Crlidas dos Apontamtnlot para trm Livro, de D. Sc\'cro 
G:iu1lrna). 

III. 

O AMOR. 

\'I I. 

Ê um erro acreditar que a amizade para a mu
lheres é um affccto diffcrcntc para os homens. 

N'cstc ponto ha opiniões encontradas. Tratando
sc da mulher, julgam uns que a amizade é quasi 
sempre a jubilação do amor; ou tros suppõcm que é 
a amizade o noviciado do amor. 

t;ns dizem que é mais faci l ver o amante degene
rar cm amigo, do que ver o amigo degenerar cm 
amante. 

Os primeiros acrescentam: amor que dá logar á 
amizade, não é amor; os St'gundos rej)licam: mulher 
que offcrccc a sua túnizadc ao que hc pede nmor, 
indica que sabe logica; quer proceder com methodo. 

.Eis-aqui uma questão cm que é de todo o ponto 
impossircl conciliar os pareceres; estriba-se na ia
telligeDcia dos vocabulos; vem a ser uma questão 
de palavras. 

O amor não correspondido, isto é, o amor uni-/ate
t·al, fó rma uma classe á parle; classe respcillf,•cl, co
mo o é sempre o infortuDio; a classe CUJOS membros 
po<lcriam receber o nome de i11N1lidos do am01·. 

Disse grande verdade o que aílirmou que o amor 
e o namorado costumam viver cm constante rcdouça. 
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8uit suit amour, amour lo fuil; 
uit fuit amour, amour lc suit. 

Contra esta horrivel desgraça não cabem regras 
nem apreciações; talvez alludisse a es~e caso o in-;
signe poeta, auctor dos versos supracitados; se e 
assim, reconciliamo-nos com o pensamento que ên
cerra, e applaudirnol-o. 

o que nunca roderemos applaudir é o excesso de 
affecta('ão varonil em certas mul heres, e o excesso 
de ten1ura simulada em certos homens. 

Por isso, as mu lheres que mais hlasonam ele in
nilueraveis aos tiros do amor, parecem-se ús crian
ças, que, quando andam sós e de noite, cantam de 
medo. 

Os homens que mais carrrgam as cores da sua 
ardente pai-:ão, conseguem as mais das vc7.es pintar 
uma ridícula caricatura: declaram- e \'Ulga rcs. 

Quando não medie uma pai'\[10 violenta, adqui ri
da nos primei ros anoos da 1uvcntudc, é maxima in
contcslil\ CI que a mulher de talento nunca se ena
mora do homem nllgar. E os homens vul;;arcs abun
daip mais do que ordinariamente se pensa. 

E sy111ptoma de vu lgaridade 11os homens o repetir 
a todo o 1110mento os seus prole~ tos de amor. 

Co1110 se não fosse de todos sahido, que taes pro
testos costumam ser a moeda fal~a com que se pa
ga111 os sacrilicios do anror. 

Beauchêne cscrcrcu-o: a mulher a quem mais se 
ama é aquella a quem menos se di7.. 

O amor mais afllucnte é quasi ~cmprc o amor dos 
nrn is ncscios. 

O homem nrscio é calamidade para a 111ulhcr de 
talen to : a mulher de talento é ao me mo tempo ca
lam idade pnra o homem de corarüo, que aspira ao 
seu ca rinho. li a, todavia, nottl\ el diffcrença entre ns 
duas calamidades : a primeira é incura\'cl, perpetua; 
a segunda é transi toria , e póde ser manancial de di
las e de rentura. 

Toda a sciencia do homem hahil , rcrdarleiramcnte 
enamorado, é fazer que o coraçüo da mulher sorria, 
e os seus olhos vertam la~rimas. 

Comtudo, não se deslembrem os homens de que a 
primeira lagrima de amor que fazem derramar é um 
diamante, a segunda é uma pcrola, a terceira uma 
lag,rima . 

Se um homem senti r que lhe assoma ús palpcbras 
o pranto do amor, chore sc111 córar. 

Los r1uc no lloran son nlmos 
~i11 l°l', sin nmor, sin jugo. 

Estes dois ''crsos do nosso prezadissimo amigo Ru
bi encerram 11111 poema de ternura . 

Como encerra um mar in11ncnso de desconsolacão 
a ·cé\ui nte maxima do nosso distincto amigo Thco
do1 o (; uerrero : 

<< O amor é um poço de agua cristallina; porém 
a humanidade se dá tal scstro, que o rcrolrc, e li
ra-lhe do fundo só o lodo. » 
, Com licença do elco-ante anatomisl<t do coraçcio, 
aonde diz a humanidade, tcrian1os posto: a mocida
de relleidosa e descrente do secitlo x1x. 

Pnrcce-nos isto mais cxacto. J\ micus Plato, sed 
mayis amica i:eritas. 

Vlll. 

E visto que fallámos de Platão, digamos quatro 
palavras ácerca do amor a que deu nome. 

lím auclor, não nos lembra qual, chama ao amor 
platonico o l'éO da i11s11/ficie11cia. 

bto não o cnlcnderú por ora o leitor com certeza ; 
ta111he111 confcssàmos que o nüo entendemos. 

São os sentidos corporaes os uuico~ cle_mcnlos do 
amor ? 

Aqui dividem-se as escholas; estamos cm plena 
pbilosophia. 

Duas seitas nos sáem a camiq1io: a dos se11timen
talislas, e a dos sensie11i.~tas . 

Para os primeiros, é o amor o enlace invisi ,·el de 
duas mãos. 

Os primeiros partem da idéa; os srp;undos da im
pressão. Os pri mci ros . e os tu mam perder a cabeça e 
consen·ar o corarão; os segundos costumam perder 
o corar[10 e conscrvnr a cabeca. 

Os i>rimci ros siio agua que· se evapora; os srgun
dos são agua que regela; os primeiros amam o que 
desejam; os segundos desejam o que amam. 

Os primriro~ süo homens de sentimento; os segun
dos süo homens de sensariio. 

Cns olham para o ccó; os outros olham pa ra a 
a terra. 

Em litlcraturn , aqucllcs süo a po<'sia, estes a pro
sa; e111' philosophia, aquelles representam o ideal, rs
tcs o real. 

Aqu ellcs, cm fi111 , dando tudo á intuição, p!'nsa 111 
co111 o pe11samenlo, desprendem-se dos sc11tidos; süo 
discípulos de Plat:io. Estes, fiando ludo li pcn:c pção 
material, pc n~am nas sensações, fazem dos sentidos 
vchiculos d<' todas as idéas : são t1 ristolclicos. 

Conccd<imos. pois, que Platão foi mais ft•liz do que 
.\ri loteies; uma raça de amautes tomou· lhe o no
me; até nas ultimas classes da sociednde ~e ousa fal
lar de amor platonico. 

Dasta d<' philosophia, e façàmos alguma applicação. 
O platonismo é a timidez ? - Se nüo é, parece-se 

muito. 
O platonismo é a innptidão ?-Se não é, póde 

confundiMc com cl la muita rez. 
Qual serü, pois, o an1or platonico cm toda a sua 

philosophica verdade ?- O amor de duas pcssoos que 
nunco se conheceram. 

- Insigne \'ulgaridade ! -dirú algum critico . 
Desculpe o nitico. i'i<io pense que \'amos lemhrar

lhc o c:-.c111plo de O. Quixote, modelo de namora
dos; que por ser ao mesmo tempo modelo tle tolos, 
sería auctoridadc conte tada pelo critico. 

Quem nüo tem sonhado amor n'este mundo? .\ 
quem :.e lhe rHio ha allig;urado. nos pala"ios da sua 
phantasia a imagc111 d'un1 ente que nüo ' iu nunca 
na lcrra , e que ta l\'cz a Providencia pon ha um dia 
e111 seu cn minho '? 

Quem não tem amacio com toda a pur!'za do seu 
coração u111 ente que não se veste da nossn roupa
gem, que não falia idioma bumano, que flul:lua in
visi\'el pelo csparo, que suspira no 111ur111urio da fon
te, geme no \'ento da noite, chora no orvalho dos 
campos, sorri nos rcsrlendores da aurora? ... 

- Poesia, poesia! rllusões, illusõe ! - repetirá o 
critico agastado. 

E Le111 razüo: adi,·inhou a íórmula. 
Essa poe ·ia, es as illusões siio precisamen te o que 

constitue o amor platonico. 

IX. 
Post-scn)Jtum. 
<< Quando recebais n cnrta d'uma mu lher, lêdc im

mcdialamcnlc o post-script111n; se o não tiver, lêde 
a ullima linha: ahi está o peDsamento capital de to
da a ca rla. >> 

Disse-o uma mulher; lá tem suas razões. 
ºüo é isto sollicitar para as ultimas linhas do pre~ 

sente capiLulo maior allenç<io, nem offerccel-as como 
ynthese do diflicilimo tratado do amor. 
·Citámos a rnaxima por si mples razão de congruen

cia; cittimol-a, porque nos propômos apreciar rapida
mente as cartas d' amor; e a svnthese de Lacs cartas 
é de ordinario o post-scriptum~ 

Por isso escrevemos esta palavra ao começar as 
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nos::;as apreciações; não como appendice ao anterior, 
senão como ante-occupação, resumo anticipado do 
posterior. 

Os sahios tem d'1scutido o seguinte quesito : con
,·em que as mulheres saibam ler e escrever ? - E 
que bocadi11flos tão lindos hão dito os sabios ao dis
cutir essa thesc ! 

Respcitàrnos os sabios até ao humbral da venera
ção; por isso abstemo-nos hoje de os chamar a juízo, 
em nome da justiça e da verdade. 

Tal\'CZ que nlgom d'esses mesmos sabios escreves
se na sua mocidade tratados de floriscoltura a tal ou 
qual Galathea desdenhosa, ou .Mareia namorada, ou 
Cloris ingrata. 

O mal não está cm que esses tratados se escreves
sem n'aquclles tempos, cm que os apaixonados de 
Gongora, e os discipulos de .Chu rriguera declarassem 
bóstilidade aberta ao bom gosto litlerario e ao artis
tico; o pcssi 1110 é que se reproduzam hoje, no seculo 
do vapor e da política, da rllustração e do pu/f. 

Porque, forçoso é confessar que, se algu m genero 
de litlcratura se acha entre nós desgraçadamente 
atrazado, é o gencro erotico-epistolar. 

Tratando-se de cartas de amor, não ha meio ter-
mo: ou sào sublimes ou ridiculas; é verdade que, se
gundo declaram os li"ros de rsthetica, o mais pro
ximo ao s11hli111r, aNmcando, é o ridiculo. 

Um amor que, entre 11resentes, se dcclára por cs
cripto, n1c muito adiantado para ficar a meia cor
rcspondcncia. 

·ão fallc 111os do amor que se declara em verso; 
as mulheres cm pouco estimam um artificio, cuja vir
tude, ~e ha necessidade d'11111 consoante ern oria, ba
ptisam-as dr yloria; e se foi masculina a terminação, 
cba ma-as p11ryalorio. 

Amor que se revela cm 1·omcmce é difficil que dei
xe de ser amor ro111anlico. 

A doce poesia d'urn amor puro e honesto não ca
rece de n1ctro nen1 de rima. 

Toda a rima e todos os consoantes são de si inefüca
ze~para produzir sequer um atmode rcrdadeira poesia. 

E 111axima comprovada pela expcriencia, que o 
amor faz. ncscios os discretos, e discretos os nescios. 

Quando falla o corarão, estão iuuleis as regras da 
rhetorica. Mo111cn tos antes, nüo sahc o coração o que 
a intclligencia 'ác escrever; momentos depois, não 
sabe a intclligencia o qnc escreveu o coraçf10. 

Cada vez nos parccc111 n1ais ridiculos esses formu-
larios de estilo epistolar, a que jú u'oulra occasiào 
nos referi 111os. 

As cartas de amores, salvo nos casos de estado ex
ccpcional, só se concebem e podcru tolerar-se entre 
ause11tes. 

'ão nos rccord;imos de qual auctor aconselha aos 
namorados a corrcspondencia frcquentissíma; porém, 
lcmbramo-nos de que apoia o seu conselho n'estes ou 
mui parecidos termos: a mulher que vos ama e de 
quem vos afastacs, contnrá ao princípio por minutos 
o tempo da 'ossa ausencia; e não lhe escrc,·cis, co
meçará depressa a contai-o por dias; um pouco mais 
tarde conta i-o-Ira por semanas; logo por annos; de-
pois ... não o contarú : terminará a conta com o ;ero 
do esquecimento. 

Em ri frOr dr justiça, r:.tc raeiorinío não é applíca
' "I a todas as mulhrrrs. nrm tão pouco á maioria 
d'ellas. Xão nos atwrcriamos a dizer o 111esmo, se a 
mr11cionada csca la se referi~sc aos homens. 

l'\ós que concebemos a paixão entre duas pessoas 
7>rese1des que nunca fallaram de a111or, concchemol-a 
tamhem entre dois ausentes que jú111a is escreveram de 
amor . 
. Dissemos que a co1wchc111os, qul' a julgi1111os pos

s1vel: nào se cnlC'ncla , to111tudo, qur a tr111os por 
provavel, e 111u ito 111cnos por frequente. 

Aos tres mezes de auseneia, prescreve a fé jurada, 
segundo se lê no codigo do amor. 

l osigoe arbitrariedaôe ! 
A fé jurada não póde, não deve prescrever. Sup

pomos que n'esse codigo foliará um artigo, cuja le
tra seja: (( A correspondeocia escripta interrompe a 
prescripção; » porém, ainda assim, é de todo inac
ceitarel aquella lei. 

'ão somos tão injustos que condemnemos as car
tas de amor pelo abuso que d'ellas, no dizer do vul
go, costumam fa1,cr alguns amantes, n'um excesso de 
calor ou n'um excesso de frio. 

Nada mais se afasta do nosso proposito; todavia, 
por termo d'este capitulo, dirig11nos ás nossas esti
maveis leitoras uma advertencia, que não está dis
tante de parecer um conselho. 

Convem que as mulheres amem muito, porém ho
nestamente ; é escrevam pouco, mas de longe cru 
longe. 

( Contintía). 
BRITO AllANOA . 

Nada é impossivel ; ha caminhos que nos condu
zem a todas as cou ·as. 

Se tivessemos muita vontade, teria mos sempre 
meios. 

Os bons cxttos dependem algumas vezes da pouca 
reflexão; porque a rcflcxüo lcn1-nos quasi sempre a 
deixar de emprchcnder muitas cousas que a incon
sideração alcançaria . 

f\as primeiras paixões ns mulheres amam o aman
te, e nas outras o amor. 

O signal que mais proíunrlamentc caracterísa as 
grandes qualidades, é a auscntia da inveja. 

A paixão con ,·rrtt· muitêls V<'7.<'S um ho111cm babil 
n'um louco, e um asno n'um homem habil. 

EJ\lc;~.IA . 

E 
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